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Tópicos Especiais I  •  Prof Ângelo Santana


Objetivos de aprendizagem
Diferenciar programação tradicional, Machine Learning e IA Generativa.
Compreender o que são modelos, parâmetros e generalização.
Distinguir modelos discriminativos de modelos generativos.
Diferenciar treinamento, pré-treinamento, fine-tuning e inferência.
Entender por que um prompt não equivale a treinar um modelo.
Compreender o conceito de Foundation Model e o papel dos LLMs.
Reconhecer o caráter probabilístico da geração e suas consequências.
Entender, em nível introdutório, por que alucinações acontecem e por que conhecimento de um LLM não é um banco de dados.
	Pergunta central
Como uma máquina consegue produzir textos, imagens e códigos que ninguém programou explicitamente?

	01
	[bookmark: bm_main_01]PROGRAMAÇÃO TRADICIONAL × MACHINE LEARNING



Na programação tradicional, o programador determina explicitamente as regras que o computador deve seguir. Se quisermos decidir se uma pessoa é maior de idade, por exemplo, podemos escrever uma condição simples.
	if (idade >= 18) {
    console.log("Maior de idade");
}


Podemos representar essa lógica como:
	DADOS + REGRAS
      ↓
   PROGRAMA
      ↓
   RESPOSTA


O computador não descobriu a regra idade ≥ 18. Nós a fornecemos. O problema aparece quando queremos resolver situações nas quais é extremamente difícil escrever todas as regras possíveis, como reconhecer um cachorro em qualquer fotografia.
	SE possui quatro patas
E possui pelos
E possui focinho
ENTÃO cachorro


A regra parece razoável, mas um gato também pode satisfazê-la. No Machine Learning, mudamos a abordagem: apresentamos exemplos e permitimos que um algoritmo ajuste um modelo para encontrar padrões nos dados.
	DADOS + EXEMPLOS
       ↓
   APRENDIZADO
       ↓
     MODELO
       ↓
NOVO DADO → PREVISÃO

	QUESTÃO 1
Um professor deseja criar um programa capaz de identificar automaticamente se uma fotografia contém um gato. Qual alternativa melhor representa a abordagem de Machine Learning?
A) O programador descreve manualmente todas as características possíveis de todos os gatos.
B) O sistema armazena uma fotografia de cada gato existente no mundo.
C) O sistema aprende padrões a partir de muitas imagens previamente apresentadas.
D) O computador pesquisa na internet uma imagem idêntica toda vez que recebe uma fotografia.

	Comentário da resposta • Alternativa C
Machine Learning desloca parte do trabalho de especificar regras para o processo de aprendizagem a partir de dados. O objetivo é que o modelo identifique regularidades que possam ser utilizadas também em novos exemplos. A alternativa A se aproxima mais de um sistema baseado em regras explícitas.
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	[bookmark: bm_main_02]O QUE SIGNIFICA “MODELO”?



Durante a disciplina falaremos constantemente em modelo GPT, modelo Gemini, modelo Llama, modelo de embeddings e modelo de classificação. Em termos simples, um modelo é uma representação matemática que aprendeu padrões a partir de dados e consegue utilizar esses padrões para produzir previsões ou resultados.
	EXEMPLOS
   ↓
ALGORITMO DE APRENDIZADO
   ↓
MODELO
   ↓
NOVOS RESULTADOS

	Ideia-chave
O resultado do treinamento não deve ser imaginado como uma lista infinita de respostas prontas. É uma estrutura matemática cujos parâmetros codificam padrões aprendidos.

	QUESTÃO 2
Quando dizemos que GPT, Gemini ou Llama são modelos, qual interpretação é mais adequada?
A) São bancos de dados contendo uma resposta pronta para cada pergunta possível.
B) São representações matemáticas que aprenderam padrões a partir de dados.
C) São mecanismos de busca que sempre consultam páginas da internet.
D) São programas nos quais desenvolvedores escreveram manualmente todas as respostas.

	Comentário da resposta • Alternativa B
Um LLM não deve ser imaginado como uma enorme tabela de perguntas e respostas. O conhecimento aprendido está distribuído pelos parâmetros do modelo. Essa diferença será importante para compreender tanto a criatividade aparente quanto as limitações dos modelos generativos.
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	[bookmark: bm_main_03]PARÂMETROS: OS VALORES QUE SÃO AJUSTADOS



Um modelo possui valores internos que são ajustados durante o treinamento. Esses valores são chamados de parâmetros. Em redes neurais, pesos e vieses são exemplos clássicos de parâmetros.
	Entrada 1 ──[peso]──┐
Entrada 2 ──[peso]──┼──→ Resultado
Entrada 3 ──[peso]──┘


Durante o treinamento, o modelo produz uma saída, mede o erro e ajusta seus parâmetros. O processo é repetido inúmeras vezes.
	PREVISÃO → ERRO → AJUSTE DOS PARÂMETROS → NOVA PREVISÃO

	QUESTÃO 3
Durante o treinamento de uma rede neural, o que geralmente acontece com os parâmetros do modelo?
A) Permanecem obrigatoriamente iguais durante todo o treinamento.
B) São ajustados para que o modelo consiga reduzir seus erros.
C) São substituídos por respostas retiradas da internet.
D) Funcionam apenas como espaço para armazenar os prompts dos usuários.

	Comentário da resposta • Alternativa B
O aprendizado ocorre por meio do ajuste dos parâmetros. Podemos imaginá-los como numerosos controles matemáticos internos que são alterados para que o modelo represente melhor as regularidades presentes nos dados.
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Imagine um aluno que decorou exatamente dez exercícios. Na prova aparece um décimo primeiro exercício, com a mesma ideia, mas números diferentes. Se ele não consegue resolver, pode ter memorizado os exemplos sem compreender o padrão. Em Machine Learning existe uma distinção semelhante.
	MEMORIZAÇÃO
Exemplo A → resposta A
Exemplo B → resposta B
Exemplo C → resposta C

GENERALIZAÇÃO
Muitos exemplos → padrão aprendido → novo exemplo → boa previsão


Generalização é a capacidade de um modelo utilizar os padrões aprendidos para responder adequadamente a dados novos, não vistos daquela forma durante o treinamento.
	QUESTÃO 4
Um sistema apresenta 99,9% de acerto nas imagens utilizadas durante seu treinamento, mas apenas 55% em novas imagens. Qual problema provavelmente existe?
A) O sistema generalizou extremamente bem.
B) O modelo pode ter aprendido excessivamente os exemplos de treinamento sem aprender padrões suficientemente gerais.
C) Isso demonstra necessariamente que o modelo possui poucos parâmetros.
D) Novas imagens não podem ser utilizadas por modelos de Machine Learning.

	Comentário da resposta • Alternativa B
Esse comportamento é compatível com sobreajuste (overfitting). Um modelo pode apresentar desempenho excelente no conjunto de treinamento e ainda falhar em situações novas. O objetivo não é apenas memorizar, mas generalizar.
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Um modelo discriminativo costuma aprender a distinguir categorias, estimar classes ou tomar decisões a partir de uma entrada. Exemplos: spam ou não spam, fraude ou não fraude, gato ou cachorro.
	ENTRADA → MODELO DISCRIMINATIVO → CLASSE / DECISÃO


Um modelo generativo, por outro lado, aprende uma distribuição capaz de produzir novos dados compatíveis com os padrões observados. Na prática moderna, esses dados podem assumir várias modalidades.
Texto
Imagem
Código
Áudio
Vídeo
Música e outras representações
	PROMPT / CONTEXTO → MODELO GENERATIVO → NOVO CONTEÚDO

	QUESTÃO 5
Qual das aplicações abaixo representa mais diretamente um sistema de IA Generativa?
A) Identificar se uma transação bancária possui indícios de fraude.
B) Classificar um comentário como positivo ou negativo.
C) Gerar uma imagem de uma cidade futurista a partir de uma descrição textual.
D) Identificar se uma fotografia contém um automóvel.

	Comentário da resposta • Alternativa C
As alternativas A, B e D descrevem principalmente tarefas de classificação ou detecção. A alternativa C envolve a produção de um novo conteúdo. Isso reforça uma distinção central: IA Generativa é uma vertente da Inteligência Artificial, não um sinônimo de toda IA.
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Uma dúvida comum é imaginar que um chatbot procura uma resposta previamente armazenada. A geração moderna funciona de forma diferente. Durante o treinamento, o modelo aprende relações estatísticas e estruturas presentes nos dados; na inferência, utiliza esses padrões e o contexto atual para produzir uma nova sequência.
	DADOS DE TREINAMENTO
        ↓
   APRENDIZAGEM
        ↓
PADRÕES NOS PARÂMETROS
        ↓
      MODELO
        ↓
PROMPT → NOVA SAÍDA

	Cuidado com uma simplificação excessiva
Dizer que o modelo “não copia” nunca seria forte demais. Modelos podem memorizar trechos ou reproduzir padrões do treinamento em certas condições. O ponto aqui é que a geração não funciona como uma simples consulta a uma tabela de respostas prontas.

	QUESTÃO 6
Quando um LLM responde a uma pergunta, qual descrição é mais adequada?
A) Ele obrigatoriamente encontra uma resposta pronta armazenada em seu banco de dados.
B) Um funcionário escolhe uma resposta previamente cadastrada.
C) O modelo gera uma sequência utilizando padrões aprendidos durante o treinamento e o contexto atual.
D) Toda resposta exige uma pesquisa na internet.

	Comentário da resposta • Alternativa C
LLMs conseguem responder a perguntas inéditas porque geram a saída a partir de padrões aprendidos e do contexto recebido. Eles podem ter ferramentas de busca integradas, mas isso é uma capacidade adicional, não uma condição necessária para toda resposta.
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Treinamento e inferência são dois momentos distintos. No treinamento, os parâmetros do modelo são ajustados. Isso pode exigir grandes quantidades de dados, processamento, energia e tempo.
	TREINAMENTO
Dados → previsão → erro → ajuste dos parâmetros → repetição


Na inferência, utilizamos um modelo já treinado para obter um resultado. Quando você envia um prompt a um chatbot e recebe uma resposta, normalmente está executando inferência.
	INFERÊNCIA
Prompt + contexto → modelo já treinado → resposta

	QUESTÃO 7
Um estudante abre um chatbot, digita uma pergunta e recebe uma resposta. Nesse momento, qual processo está ocorrendo principalmente?
A) Treinamento completo do modelo.
B) Inferência.
C) Criação de uma nova arquitetura Transformer.
D) Exclusão dos parâmetros anteriores.

	Comentário da resposta • Alternativa B
Usar um modelo não é a mesma coisa que treiná-lo. A resposta é produzida por inferência sobre um modelo que já possui parâmetros aprendidos. Em alguns produtos, interações podem ser usadas posteriormente para melhorar sistemas, mas isso não significa que cada prompt esteja retreinando o modelo naquele instante.
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O nome GPT significa Generative Pre-trained Transformer. Nesta aula, interessa especialmente o termo pre-trained: pré-treinado. Antes de ser usado pelo público, um modelo pode passar por uma fase extensa de treinamento em grandes conjuntos de dados.
	LIVROS + CÓDIGO + SITES + DOCUMENTOS + OUTROS DADOS
                         ↓
                   PRÉ-TREINAMENTO
                         ↓
                     MODELO BASE


O objetivo é produzir um modelo com capacidades relativamente gerais, que depois pode ser adaptado, alinhado ou utilizado em diferentes tarefas.
	QUESTÃO 8
O termo pré-treinamento indica que:
A) o modelo começa completamente novo toda vez que um usuário inicia uma conversa.
B) o modelo passou anteriormente por um processo de aprendizado sobre grandes quantidades de dados antes de ser utilizado pelo usuário.
C) todo usuário precisa treinar novamente o modelo.
D) o modelo apenas armazena uma cópia de todos os textos utilizados no treinamento.

	Comentário da resposta • Alternativa B
O pré-treinamento ocorre antes da utilização cotidiana do modelo. Ele fornece capacidades gerais que podem ser aproveitadas por várias tarefas. Isso não significa simplesmente guardar uma cópia literal de cada documento utilizado.
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Depois do pré-treinamento, um modelo pode receber treinamento adicional para determinada tarefa, domínio ou comportamento. Esse processo é conhecido como fine-tuning.
	MODELO BASE
    +
DADOS ESPECIALIZADOS
    ↓
FINE-TUNING
    ↓
MODELO ADAPTADO


O fine-tuning modifica parâmetros do modelo. Ele pode ser utilizado, por exemplo, para adaptar um modelo a um domínio, a um estilo de resposta ou a um conjunto específico de instruções.
	QUESTÃO 9
Uma empresa possui um modelo geral e deseja adaptá-lo utilizando exemplos específicos de determinada tarefa. Qual conceito melhor descreve esse processo?
A) Inferência.
B) Prompt.
C) Fine-tuning.
D) Tokenização.

	Comentário da resposta • Alternativa C
Fine-tuning significa realizar treinamento adicional sobre um modelo já existente. Diferentemente de um simples prompt, esse processo pode modificar os parâmetros e produzir uma versão adaptada do modelo.
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Imagine que você escreva: “Você é um professor de Física. Explique relatividade utilizando linguagem simples.” Essa instrução pode alterar fortemente a resposta, mas não significa que você tenha retreinado o modelo.
	Regra importante
PROMPT ≠ TREINAMENTO

	MODELO JÁ TREINADO + PROMPT + CONTEXTO → INFERÊNCIA → RESPOSTA


O prompt é informação fornecida para orientar a inferência. Na disciplina, estudaremos posteriormente como elaborar instruções, contexto e formatos de saída de maneira sistemática.
	QUESTÃO 10
Um usuário escreve: “A partir de agora responda como um professor de História.” Qual afirmação é mais adequada?
A) O usuário necessariamente realizou um novo treinamento completo do modelo.
B) O usuário forneceu uma instrução que influencia a inferência e o contexto da resposta.
C) Todos os parâmetros do modelo foram permanentemente substituídos.
D) Um novo LLM foi criado.

	Comentário da resposta • Alternativa B
O prompt orienta o comportamento durante a inferência. Essa capacidade é poderosa, mas não equivale a treinamento permanente. Essa distinção será essencial quando estudarmos Engenharia de Prompt.



	11
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Durante muito tempo, muitos modelos eram construídos para tarefas bastante específicas. Um sistema podia ser treinado para traduzir, outro para classificar sentimentos e outro para reconhecer imagens.
	Modelo A → tradução
Modelo B → classificação
Modelo C → resumo
Modelo D → perguntas


A ideia de Foundation Model representa uma mudança importante: grandes modelos gerais podem servir como base para diversas tarefas e aplicações.
	                 ┌→ tradução
                 ├→ resumo
FOUNDATION MODEL ┼→ código
                 ├→ perguntas
                 └→ várias aplicações


Famílias como GPT, Gemini, Claude, Llama, Qwen e Mistral ilustram esse novo ecossistema de modelos de propósito amplo, embora suas arquiteturas, modalidades e formas de treinamento possam diferir.
	QUESTÃO 11
O que torna um Foundation Model diferente de muitos modelos tradicionais especializados?
A) Ele só consegue executar uma única tarefa.
B) Pode servir como base para diversas tarefas e aplicações diferentes.
C) Não precisa ser treinado.
D) Não possui parâmetros.

	Comentário da resposta • Alternativa B
Foundation Models são treinados de forma ampla e podem sustentar diferentes aplicações. Eles não eliminam a necessidade de modelos especializados, mas mudam a forma como muitos sistemas de IA são construídos.
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LLM significa Large Language Model. Esses modelos aprendem regularidades da linguagem em grande escala e podem ser utilizados para tarefas como responder perguntas, resumir, traduzir, classificar, extrair informações e gerar código.
Responder perguntas e conversar
Resumir e reescrever textos
Traduzir
Extrair informações
Classificar conteúdo
Gerar texto e código
	Ponte para a próxima aula
Um LLM precisa transformar linguagem em representações numéricas para processá-la. Na Aula 02 veremos como tokens, embeddings, Attention e Transformer participam desse processo.
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	[bookmark: bm_main_13]A GERAÇÃO É PROBABILÍSTICA



Complete a frase: “O céu está...”. Diversas continuações podem ser plausíveis: azul, nublado, escuro, limpo ou carregado. Modelos generativos trabalham com distribuições de probabilidade sobre diferentes continuações possíveis.
	Continuação
	Probabilidade ilustrativa

	azul
	42%

	nublado
	27%

	escuro
	13%

	limpo
	8%

	outras
	10%


Os valores da tabela são apenas ilustrativos. O ponto conceitual é que o modelo não trabalha necessariamente com uma única continuação predeterminada. Mais adiante estudaremos como parâmetros como temperatura e top-p influenciam a seleção das saídas.
	QUESTÃO 12
Por que duas respostas de um modelo generativo à mesma pergunta podem não ser exatamente iguais?
A) Porque modelos generativos podem trabalhar probabilisticamente com diferentes continuações possíveis.
B) Porque o modelo necessariamente esqueceu o treinamento anterior.
C) Porque uma das respostas obrigatoriamente foi produzida por um ser humano.
D) Porque LLMs não utilizam matemática.

	Comentário da resposta • Alternativa A
A geração probabilística permite que diferentes sequências plausíveis sejam produzidas. A variabilidade pode ser útil em tarefas criativas, mas também exige controle e avaliação quando precisamos de respostas consistentes.
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Um LLM pode produzir uma resposta bem escrita, coerente e ainda assim incorreta. Pode inventar uma referência bibliográfica, atribuir uma frase a alguém que nunca a disse ou apresentar uma data errada com enorme confiança linguística.
	Ideia crítica
PLAUSÍVEL ≠ VERDADEIRO


Esse fenômeno é frequentemente chamado de alucinação. Uma explicação útil é lembrar que modelos de linguagem são treinados para produzir sequências plausíveis, não para funcionar como bancos de fatos infalíveis.
Referências inexistentes
Datas ou nomes incorretos
Leis ou normas inventadas
Citações falsas
Explicações tecnicamente erradas, mas linguisticamente convincentes
	QUESTÃO 13
Um LLM fornece uma referência acadêmica extremamente convincente, contendo autor, título, revista e ano, mas o artigo nunca existiu. O que aconteceu?
A) O modelo realizou necessariamente um ataque hacker.
B) O modelo apresentou um exemplo típico de alucinação.
C) Isso prova que todo o treinamento foi perdido.
D) Isso demonstra que o modelo estava obrigatoriamente desconectado da internet.

	Comentário da resposta • Alternativa B
Forma convincente não garante conteúdo verdadeiro. Por isso, sistemas de IA precisam de estratégias de verificação, recuperação de fontes, avaliação e monitoramento. Esse problema será retomado nos módulos de RAG, Evals e segurança.
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	[bookmark: bm_main_15]UM LLM NÃO É SIMPLESMENTE UM BANCO DE DADOS



É tentador imaginar o conhecimento do modelo como uma enciclopédia interna com registros perfeitamente localizáveis. Essa imagem é inadequada. Os padrões aprendidos estão distribuídos pelos parâmetros e o modelo pode não possuir acesso a acontecimentos recentes, documentos privados ou bases específicas.
	LLM ≠ BANCO DE DADOS
LLM ≠ MECANISMO DE BUSCA
LLM ≠ ENCICLOPÉDIA INFALÍVEL


Imagine que uma instituição publique hoje um novo regulamento interno. Um LLM treinado anteriormente não passa a conhecer automaticamente esse documento. Para responder utilizando informação externa, podemos conectar o modelo a mecanismos de recuperação de conteúdo.
	Semente para uma aula futura
RAG (Retrieval-Augmented Generation) combina recuperação de informação com geração. Em vez de exigir que todo conhecimento esteja nos parâmetros, o sistema pode buscar trechos relevantes em documentos e entregá-los ao LLM como contexto.

	QUESTÃO 14
Uma empresa possui um manual interno criado ontem e deseja que um LLM responda perguntas utilizando esse documento. Qual afirmação é mais adequada?
A) Podemos presumir que o modelo já conhece obrigatoriamente o documento.
B) O modelo precisa necessariamente ser completamente treinado do zero.
C) Podemos fornecer ao sistema uma forma de acessar esse conhecimento externo, algo que estudaremos posteriormente com RAG.
D) LLMs não conseguem utilizar documentos.

	Comentário da resposta • Alternativa C
RAG é uma das formas de conectar modelos a conhecimento externo e atualizado. Isso evita a falsa escolha entre “o modelo já sabe” e “precisamos treiná-lo do zero”.
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Se um modelo consegue explicar física, escrever código, traduzir textos e discutir filosofia, podemos afirmar que ele entende essas coisas? Essa pergunta atravessa Ciência da Computação, Filosofia da Mente, Linguística e Ciências Cognitivas.
Uma posição funcional enfatiza o comportamento: se o sistema consegue aplicar conceitos, resolver problemas e responder adequadamente, talvez seja útil falar em algum tipo de compreensão operacional. Uma posição mais crítica lembra que comportamento linguístico sofisticado não prova, por si só, consciência, intenção ou experiência subjetiva semelhante à humana.
	Postura adotada na disciplina
Não precisamos resolver a questão filosófica da consciência para estudar sistemas de IA. Podemos investigar objetivamente suas capacidades, limitações, arquitetura, desempenho, erros, segurança e utilidade.

	QUESTÃO 15
Se um LLM produz uma explicação perfeita sobre determinado assunto, qual conclusão podemos afirmar com segurança?
A) Isso prova definitivamente que ele possui consciência.
B) Isso prova definitivamente que ele compreende o assunto exatamente como um ser humano.
C) Podemos afirmar que produziu uma resposta adequada, mas isso, isoladamente, não resolve a questão filosófica sobre compreensão ou consciência.
D) Nenhum sistema computacional consegue produzir uma explicação correta.

	Comentário da resposta • Alternativa C
O desempenho observável é algo que podemos medir. Consciência e compreensão humana envolvem questões adicionais que não são resolvidas apenas por uma resposta linguisticamente correta. Manter essa distinção ajuda a analisar IA sem subestimá-la nem atribuir a ela capacidades que não foram demonstradas.
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	DADOS
  ↓
TREINAMENTO
  ↓
AJUSTE DE PARÂMETROS
  ↓
MODELO
  ↓
┌────────────────────────┐
│ DISCRIMINATIVO /       │
│ GENERATIVO             │
└────────────────────────┘
  ↓
PROMPT + CONTEXTO
  ↓
INFERÊNCIA
  ↓
SAÍDA / PREVISÃO
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Na programação tradicional, as regras são explicitadas pelo programador; em Machine Learning, um modelo aprende padrões a partir de dados.
Um modelo é uma representação matemática ajustada a partir de exemplos.
Parâmetros são valores internos modificados durante o treinamento.
Generalização é a capacidade de funcionar adequadamente em dados novos.
Modelos discriminativos classificam ou distinguem; modelos generativos produzem novos dados.
Treinamento ajusta o modelo; inferência utiliza o modelo já treinado.
Pré-treinamento cria uma base ampla; fine-tuning realiza adaptação por treinamento adicional.
Um prompt orienta a inferência, mas não equivale necessariamente a treinamento.
Foundation Models podem servir de base para muitas tarefas e aplicações.
LLMs geram probabilisticamente e, por isso, fluência não garante verdade: alucinações são um risco real.
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1. Qual é a diferença essencial entre programação tradicional e Machine Learning?
2. O que é um parâmetro?
3. Por que generalização é mais importante do que simples memorização?
4. Dê um exemplo de tarefa discriminativa e um de tarefa generativa.
5. Qual é a diferença entre treinamento e inferência?
6. Por que um prompt não deve ser confundido com fine-tuning?
7. O que caracteriza um Foundation Model?
8. Por que um LLM pode gerar duas respostas diferentes para a mesma pergunta?
9. O que é uma alucinação?
10. Por que um LLM não deve ser tratado como banco de dados infalível?
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Agora sabemos que um LLM é um modelo treinado, composto por parâmetros e capaz de gerar saídas probabilísticas durante a inferência. Mas ainda falta responder à pergunta mais mecânica de todas: como uma frase humana entra em uma arquitetura matemática e se transforma em uma sequência de saída?
	TEXTO
  ↓
TOKENS
  ↓
EMBEDDINGS
  ↓
ATTENTION
  ↓
TRANSFORMER
  ↓
PROBABILIDADES
  ↓
PRÓXIMO TOKEN

	Próxima aula
Aula 02 • Por dentro de um LLM: tokens, embeddings, Attention e Transformer.
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Machine Learning: Área em que algoritmos aprendem padrões a partir de dados para realizar previsões ou decisões.
Modelo: Representação matemática aprendida a partir de dados.
Parâmetro: Valor interno ajustável de um modelo, como pesos de uma rede neural.
Generalização: Capacidade de aplicar padrões aprendidos a exemplos novos.
Modelo discriminativo: Modelo orientado a distinguir classes, categorias ou resultados.
Modelo generativo: Modelo capaz de gerar novos dados compatíveis com padrões aprendidos.
Treinamento: Processo de ajustar os parâmetros de um modelo.
Inferência: Uso de um modelo já treinado para produzir uma previsão ou saída.
Pré-treinamento: Treinamento amplo realizado antes de adaptações ou uso específico.
Fine-tuning: Treinamento adicional para adaptar um modelo existente.
Prompt: Entrada ou instrução fornecida ao modelo durante a utilização.
Foundation Model: Modelo treinado de forma ampla e reutilizável em múltiplas tarefas.
LLM: Large Language Model, grande modelo de linguagem.
Alucinação: Geração de conteúdo plausível, porém incorreto ou não fundamentado.
RAG: Arquitetura que recupera informação externa para fornecer contexto a um modelo generativo.
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